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Resumo – O objetivo deste trabalho foi avaliar a capacidade do caulim de afetar a oviposição e a alimentação 
de Alabama argillacea (Lepidoptera: Noctuidae) em algodoeiro. Determinou-se a preferência de oviposição, a 
viabilidade de ovos e o consumo das lagartas de primeiro instar de A. argillacea, em folhas de algodão tratadas 
ou não com caulim. A preferência de oviposição foi determinada por teste de escolha e confinamento, em 
delineamento experimental de blocos ao acaso, em arranjo fatorial 2x7, representado pelos tratamentos com 
caulim em água destilada (60 g L‑1) ou somente água destilada (testemunha), e pela avaliação de sete estruturas 
vegetais da planta. O consumo pelas lagartas de primeiro instar foi determinado em delineamento experimental 
inteiramente casualizado, em arranjo fatorial 2x4, representado pelo tratamento com caulim em água destilada, 
pela testemunha e pelos quatro períodos de observação (6, 12, 24 e 48 horas). A oviposição das mariposas do 
curuquerê‑do‑algodoeiro foi reduzida nas plantas de algodão tratadas com caulim; no entanto, a viabilidade dos 
ovos não foi afetada. A folha da haste foi a estrutura preferida para oviposição. A sobrevivência e o consumo de 
lagartas de primeiro instar do curuquerê são menores nas plantas de algodão tratadas com caulim.

Termos para indexação: Alabama argillacea, Gossypium hirsutum, filme de partículas, herbivoria.

Oviposition of leafworm and feeding of its neonate larvae  
on cotton treated with kaolin

Abstract – The objective of this work was to evaluate the ability of kaolin to affect oviposition and feeding 
of Alabama argillacea (Lepidoptera: Noctuidae) on cotton. The oviposition preference, the egg viability, and 
the feed consumption of the first instar larvae of A. argillacea were determined on cotton leaves treated or not 
with kaolin. The oviposition preference was determined under choice test and confinement, in a randomized 
complete block design, in a 2x7 factorial arrangement, represented by the treatments with kaolin in distilled 
water (60 g L‑1) or distilled water only (control), and by the evaluation of seven plant structures. The feed 
consumption by the first instar larvae was determined in a completely randomized design, in a 2x4 factorial 
arrangement, represented by the treatment with kaolin in distilled water, by the control, and by the four 
observation periods (6, 12, 24, and 48 hours). The oviposition of cotton leafworm moths was reduced in cotton 
plants treated with kaolin; however, the viability of eggs was not affected. Leaf stem was the preferred structure 
for oviposition. Survival and feed consumption of first instar larvae of cotton leafworm are lower on cotton 
plants treated with kaolin.

Index terms: Alabama argillacea, Gossypium hirsutum, herbivory, particle film.

Introdução

O curuquerê‑do‑algodoeiro, Alabama argillacea 
(Hübner, 1818) (Lepidoptera: Noctuidae), é considerado 
praga importante no Brasil, pois é responsável por 
desfolhamentos severos e perdas entre 21 e 35% da 
produção dessa malvácea (Ramalho et al., 2014).

As lagartas do curuquerê atacam preferencialmente 
as folhas novas do ponteiro (Fernandes et al., 2007). 

Ataques mais intensos são caracterizados pelo 
consumo das folhas medianas e baixas, ramos, talos 
e maçãs, o que resulta na destruição total ou parcial 
da planta (Quirino & Soares, 2001). A ocorrência de 
ataque no período da abertura das maçãs provoca o 
amadurecimento precoce dos frutos, diminuição da 
resistência das fibras (Pavinato et al., 2011) e redução 
da produção de fotoassimilados ligados à formação do 
capulho (Silva et al., 2011).
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A principal tática de controle desse inseto é a química, 
por meio de pulverizações com inseticidas sintéticos 
(Costa et  al., 2010). Esses inseticidas são eficazes, 
relativamente econômicos, adaptáveis à maioria das 
situações, de uso flexível e, portanto, considerados 
uma ferramenta de grande valor no manejo de pragas 
(Alves & Serikawa, 2006).

No entanto, a utilização de inseticidas contra os 
insetos‑praga do algodão, pelos produtores brasileiros 
tem, em geral, provocado desequilíbrios biológicos no 
agroecossistema do algodoeiro, com o surgimento de 
populações de insetos resistentes (Silva et al., 2011), e 
elevadas taxas de mortalidade de insetos entomófagos, 
predadores e parasitoides que se constituem nos 
principais grupos de inimigos naturais, que atuam na 
regulação populacional dos insetos‑praga em muitos 
sistemas agrícolas (Evangelista Júnior et al., 2006).

Para reduzir o efeito negativo desses inseticidas, 
é necessário desenvolver medidas alternativas de 
controle para manejar as pragas agrícolas. A tecnologia 
de filme de partículas de caulim é considerada uma 
alternativa viável, capaz de reduzir e otimizar o 
uso de inseticidas destinados ao controle de pragas 
importantes do algodoeiro (Silva & Ramalho, 2013). 
Vários estudos têm mostrado que as formulações 
hidrofóbicas do filme de partículas à base de caulim 
podem proteger com eficiência plantas hospedeiras 
de coleópteros, lepidópteros, sugadores e ácaros 
(Showler, 2003; Sisterson et al., 2003; Sackett et al., 
2005; Alavo et  al., 2010; Alavo et  al., 2011; Silva 
& Ramalho, 2013; Neves et  al., 2014). Aplicações 
de caulim podem repelir pragas, interromper a 
alimentação e impedir a oviposição de Helicoverpa 
armigera (Lepidoptera: Noctuidae) (Alavo, 2006). 
Entretanto, informações sobre o efeito do caulim contra 
o curuquerê‑do‑algodoeiro não foram encontradas. 

Mariposas são capazes de reconhecer e depositar ovos 
em hospedeiros mais favoráveis ao desenvolvimento de 
seus descendentes (Papaj & Rausher, 1983; Gripenberg 
et al., 2010). O curuquerê é uma espécie monofágica, 
condicionada para localizar e selecionar o alimento por 
meio de pistas visuais, químicas e gustativas (Papaj & 
Rausher, 1983). Por  isto, é provável que as plantas 
pulverizadas por caulim sejam capazes de prejudicar o 
comportamento de postura e alimentação dessa praga.

O objetivo deste trabalho foi avaliar a capacidade 
do caulim de afetar a oviposição e alimentação de 
Alabama argillacea em algodoeiro.

Material e Métodos

O trabalho foi desenvolvido no Laboratório de 
Entomologia e no Campo Experimental da Embrapa 
Algodão (7º13'50"S e 35º52'52"W), em Campina 
Grande, PB, Brasil.

Os espécimes de A.  argillacea utilizados nos 
bioensaios provieram das colônias de criação massal 
da Unidade de Patologia e Biologia Molecular de 
Insetos, da Embrapa Algodão, criadas em dieta natural, 
de acordo com Medeiros et al. (1998).

A preferência de A.  argillacea por realizar a 
oviposição em diferentes estruturas das plantas de 
algodão com e sem caulim foi avaliada por meio 
de teste de escolha e confinamento, em plantas de 
algodão 'BRS 286', que foram semeadas em vasos de 
plástico com capacidade para quatro litros. Os vasos 
foram preenchidos com solo coletado do campo 
experimental, classificado como Neossolo Regolítico 
eutrófico (Silva, 2009), misturado a esterco bovino 
à proporção de 3:1 conforme recomendado pelo 
Laboratório de Solos da Embrapa Algodão. Após 
a semeadura, as plantas contidas nos vasos foram 
mantidas em casa de vegetação até os 30 dias de idade 
(presença dos primeiros botões florais). O controle de 
insetos sugadores presentes nas plantas de algodão, 
antes do início do experimento, foi realizado com 
extrato aquoso de Nicotiana tabacum L. (Solanaceae).

Para o teste de escolha, instalaram-se quatro telados 
com armação de madeira, com 2 m de largura, por 2 m 
de comprimento e 1,6 m de altura, em área de 200 m2. 
Utilizou-se o  delineamento experimental de blocos 
ao acaso em arranjo fatorial 2x7, representado pelo 
tratamento da planta de algodão, com suspensão de 
caulim em água destilada a 60 g L‑1, além da testemunha 
(água destilada) e pelas seguintes estruturas vegetais 
da planta: E1, broto; E2, botão floral; E3, haste; E4, folha 
da haste (1a, 2a, 3a, 4a, 5a, 6a, 7a, 8a, 9a e 10a folhas da 
haste principal, contadas a partir do ápice para a base); 
E5, folhas do 1o e 2o ramos frutíferos; E6, folhas do 
3o e 4o ramos frutíferos; e E7, folhas do 5o e 6o ramos 
frutíferos. A dose de caulim foi escolhida com base em 
estudos anteriores, realizados com lepidópteros‑praga 
do algodoeiro ‒ o de Showler (2003), em folha de 
algodão, contra Spodoptera exigua, e o de Sackett 
et al. (2003), em folha de maçã, contra Choristoneura 
rosaceana (Harris) (Lepidoptera: Tortricidae). 
A solução de caulim foi aplicada às plantas com uso 
de um pulverizador manual, até que elas ficassem 
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totalmente recobertas pelo produto. Cada bloco 
constituiu-se de um telado, que continha oito vasos, 
com quatro plantas pulverizadas com caulim e quatro 
sem caulim. Os vasos foram distribuídos ao acaso, de 
forma equidistante e em círculo, nas bordas de cada 
telado. No centro de cada telado, foram liberados dez 
casais de mariposas de A.  argillacea, para efetuar 
postura. Os  casais foram unidos três dias antes da 
liberação, para realizar a cópula. As liberações foram 
feitas no início da escotófase. Setenta e duas horas após 
a liberação, as plantas foram coletadas e levadas ao 
laboratório para quantificação do número de ovos por 
estrutura vegetativa da planta. As estruturas vegetativas 
foram examinadas com um estereomicroscópio com 
aumento de 25  vezes. Determinou-se a distribuição 
vertical e a viabilidade dos ovos, nas estruturas vegetais 
do algodoeiro, por tratamento.

Para o teste de confinamento (sem chance de escolha), 
utilizaram-se telados com 0,40 m de largura, por 0,40 m 
de comprimento e 0,80 m de altura. O delineamento 
experimental, os tratamentos, a distribuição vertical e 
a contagem dos ovos nas estruturas vegetais seguiram 
o método utilizado no teste de escolha, mas os vasos 
com as plantas foram individualizados por telado e 
distribuídos ao acaso. Em cada telado, foi liberado um 
casal de A. argillacea, para efetuar a postura. Os casais 
foram unidos três dias antes da liberação, para realizar 
a cópula.

Para avaliar o consumo foliar por lagartas de primeiro 
instar, em folhas de algodão com ou sem caulim, aos 
trinta dias de idade (presença dos primeiros botões 
florais), as folhas com aproximadamente 14  cm2 de 
área foliar, bem como seus pecíolos, foram removidas 
do terço superior da planta, lavadas em solução de 
hipoclorito de sódio a 5% e secas com papel‑toalha até 
o início do bioensaio.

Utilizou-se o delineamento experimental inteira
mente casualizado, em arranjo fatorial 2x4, 
representado pelo revestimento da folha de algodão 
com suspensão de caulim em água destilada a 60 g L‑1, 
além da testemunha (água destilada) e quatro períodos 
de observação (6, 12, 24 e 48 horas).

Cento e sessenta lagartas de primeiro instar, 
recém‑eclodidas, foram individualizadas em discos de 
folhas de algodão de 2,2 cm de diâmetro. Os discos foram 
imersos por 10  s em solução de um dos tratamentos 
– com ou sem caulim –, e colocados para secar ao ar 
por duas horas, antes de serem oferecidas às lagartas. 

Os  discos tratados e secos foram transferidos para 
caixas de plástico com tampa, que mediam 5,5 cm de 
comprimento, por 3,5 cm de largura e 3,0 cm de altura, e 
mantidas no seu interior até o término das observações. 
A turgidez dos discos foliares foi preservada com uso 
de um papel‑filtro, com as mesmas dimensões do disco 
foliar, umedecido com água destilada e colocado sob o 
disco foliar. As caixas de plástico foram mantidas em 
câmara climatizada tipo BOD a 25±1ºC, 68±10% de 
umidade relativa e 12 horas de fotófase até o término 
das observações.

As avaliações foram realizadas ao final de cada 
intervalo de tempo adotado, em que se coletaram 
20  lagartas, alimentadas com discos foliares com ou 
sem caulim, com auxílio de um pincel, e montadas 
em lâminas para observação ao microscópio, com uso 
de uma solução de xarope de milho diluído em água. 
A quantidade de material vegetal encontrada no trato 
digestório das lagartas foi mensurado pelo cálculo 
de sua área, com uma lente ocular micrométrica, 
acoplada a um microscópio com contraste de fase e 
sob transmissão de luz, conforme Razze et al. (2011).

Os dados foram submetidos ao teste de normalidade 
de Liliefors e transformados, quando necessário, para 
atender aos pré‑requisitos da análise de variância. 
Os  dados obtidos nos testes de livre‑escolha e 
confinamento foram submetidos à análise de variância, 
e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey, a 
5% de probabilidade. Os dados de consumo foliar das 
lagartas foram submetidos à análise de variância e de 
regressão. Os  dados que apresentaram normalidade 
foram analisados pelo Sistema de Análises Estatísticas 
e Genéticas (Saeg) (Universidade Federal de Viçosa, 
Viçosa, MG, Brasil) e aqueles que não apresentaram 
normalidade, foram submetidos ao modelo linear 
generalizado com distribuição binomial (Crawley, 
2002), com uso do Sistema Estatístico R (R Foundation 
for Statistical Computing, Viena, Áustria). 

Resultados e Discussão

O número de posturas de A. argillacea em plantas 
de algodoeiro não apresentou interação significativa 
entre tratamentos e estruturas vegetais da planta com  
(F6:39=2,07; p=0,08) ou sem chance de escolha  
(F6:39=1,67; p=0,15), o que indica que as pulverizações 
com caulim não modificaram a quantidade relativa e 
a distribuição dos ovos da mariposa, nas diferentes 
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estruturas vegetais. Isto se pode atribuir ao 
comportamento monófago de A. argillacea, que não 
dispõe de plantas alternativas para oviposição (Tate 
et  al., 2006). Assim, na ausência de uma história 
coevolutiva como, por exemplo, folhas tratadas 
com caulim, as fêmeas podem escolher uma planta 
hospedeira com base em informações insuficientes e 
ignorar a presença de substâncias que possam afetar 
negativamente seu desenvolvimento (Kahuthia‑Gathu 
et  al., 2008). Isto foi observado em mariposas de 
H.  armigera, em ensaios de campo com algodão 
(Alavo et al., 2010).

O número de ovos de A.  argillacea, no dossel do 
algodoeiro, variou entre os tratamentos (Figura  1). 
No teste com chance de escolha, o número médio de 
posturas por planta com caulim e controle foi de 0,27 
e 0,67 ovos, respectivamente; ou seja, mariposas dessa 
praga depositaram 2,5 vezes mais ovos em algodoeiros 
do tratamento‑controle do que naqueles com caulim. 
Em  condições de confinamento, o número médio de 
posturas de A. argillacea por planta com caulim e 
controle foi de 0,22 e 0,41 ovos, respectivamente; ou 
seja, mariposas dessa praga depositaram 1,8  vezes 
mais ovos em algodoeiros do tratamento‑controle do 
que naqueles com caulim. O menor número de ovos de 
A. argillacea, depositados sobre algodoeiros tratados 
com caulim, tanto nos testes de escolha como em 
confinamento, é um indicativo de que as mariposas do 
curuquerê respondem de forma diferente e reconhecem 
tais modificações na coloração das plantas, pois 
preferem ovipositar em folhas de plantas sem caulim. 
O modo de ação do caulim parece ser efetivo contra 
artrópodes especialistas (monófagos), que dependem 
de estímulos específicos visuais, olfativos, gustativos 
e mecano-sensoriais, para selecionar uma planta 
hospedeira. Isto foi mostrado em estudo sobre 
Pectinophora gossypiella (Lepidoptera: Gelechiidae), 
em algodoeiros cultivados no condado de Yuma, 
USA, cujas mariposas apresentaram deterrência 
oviposicional, ovipositando até sete vezes menos 
em maçãs tratadas com caulim do que no controle 
(Sisterson et  al., 2003). No  entanto, isto pode não 
funcionar do mesmo modo contra insetos generalistas 
(polífagos), como observado em Spodoptera exígua 
(Lepidoptera: Noctuidae), cujo número de ovos 
depositados em algodoeiros tratados com caulim 
não diferiu do controle, embora tenham ovipositado 
46% mais ovos e massa de ovos nessas plantas, em 
condições de confinamento (Showler, 2003). 

A estrutura vegetal da planta de algodão com 
maior número de ovos de A. argillacea, nos testes de 
escolha e confinamento, foi a folha da haste de ambos 
os tratamentos (Tabela  1). No  entanto, os menores 
números de ovos de A.  argillacea, para ambos os 
tratamentos, foram observados na haste do algodoeiro, 
no teste de escolha, e nos botões florais e nas folhas do 
5º. e 6º. ramos frutíferos, no confinamento. 

A distribuição vertical dos ovos de A. argillacea 
variou entre as folhas da haste, tanto no teste com 
chance de escolha (F39:6=13,68; p<0,01) como em 
confinamento (F39:6 =2,53; p<0,04). Esse maior número 
de ovos de A.  argillacea, nas folhas da haste do 
algodão com ou sem caulim, tanto no teste de escolha 
como sob condições de confinamento, é um indicativo 

Figura  1. Número de ovos de Alabama argillacea 
(Lepidoptera: Noctuidae) por planta de algodão, em 
função dos tratamentos, nos testes de livre‑escolha (A) e 
confinamento (B). Dados transformados em raiz quadrada 
de (x+0,5).
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de que essa estrutura vegetal da planta é a preferida 
para postura dessa praga. Plantas de algodoeiro com 
aproximadamente 30 dias de idade apresentam poucas 
ramificações laterais, com a maioria das folhas da 
haste representada por folhas novas, que são as 
preferidas por lagartas neonatas do curuquerê para 
alimentação (Fernandes et  al., 2007). Observou-se, 
também, preferência quanto à oviposição na primeira 
e terceira folhas da haste, com chance de escolha e 
em confinamento, respectivamente, que corresponde 
ao terço superior da cultivar de algodão BRS 286, o 
que corrobora resultados anteriores para a cultivar 
CNPA ITA 90 (Fernandes et al., 2007). 

As percentagens de eclosão dos ovos de A. argillacea 
foram de 100% nos algodoeiros com ou sem caulim, 
tanto no teste de escolha como no confinamento, o 
que indica que o caulim, pulverizado sobre as folhas 
do algodoeiro, não afeta a viabilidade dos ovos 
(Tabela 1). Esses resultados corroboram os observados 
para posturas de Cydia pomonella (Lepidoptera: 
Tortricidae) em folhas de macieira, tratadas com 
caulim previa e posteriormente à oviposição das 
mariposas (Unruh et al., 2000). Segundo estes autores, 
embora houvesse uma tendência à redução da eclosão 

de lagartas de C. pomonella, quando seus ovos foram 
depositados sobre resíduos de caulim, o efeito desse 
produto foi de pouca relevância biológica.

O consumo foliar de algodoeiro, por lagartas 
de primeiro instar de A.  argillacea, não mostrou 
interação significativa entre tratamentos e períodos de 
observação (F152:3 = 0,32; p>0,05), mas variou dentro 
dos tratamentos (F152:1  =  7,27; p=0,01) e períodos 
(F152:3  =  2,59; p=0,05). Lagartas alimentadas com 
folhas de algodoeiro com caulim consumiram 1,26 vez 
menos tecido vegetal e sobreviveram 1,20 vez menos 
do que aquelas alimentadas com folhas de algodoeiro 
sem caulim (Figura  2). O  filme de partículas de 

Tabela 1. Viabilidade e número médio±erro‑padrão de ovos 
de Alabama argillacea (Lepidoptera: Noctuidae) em teste 
com ou sem chance de escolha, em diferentes estruturas 
vegetais da planta com ou sem caulim(1).
Estrutura vegetal Viabilidade

(%)
 Número 

total 
Número 
médio(2)

Teste com chance de escolha
Broto 100 31 1,00±0,09bc
Botão floral 100 34 1,03±0,12bc
Haste ‑ 0 0,70±3,99c
Folhas da haste 100 216 2,35±0,23a
Folhas do 1o e 2o ramos frutíferos 100 41 1,20±0,10bc
Folhas do 3o e 4o ramos frutíferos 100 74 1,45±0,14b
Folhas do 5o e 6o ramos frutíferos 100 29 1,05±0,09bc

Teste sem chance de escolha
Broto 100 45 0,87±0,07ab
Botão floral 100 10 0,75±0,04b
Haste 100 53 0,85±0,10ab
Folhas da haste 100 103 1,01±0,13a
Folhas do 1o e 2o ramos frutíferos 100 35 0,84±0,06ab
Folhas do 3o e 4o ramos frutíferos 100 30 0,83±0,06ab
Folhas do 5o e 6o ramos frutíferos 100 6 0,74±0,02b
(1)Dados transformados em raiz quadrada de (x+0,5). (2)Médias seguidas por 
letras iguais, minúsculas nas colunas, não diferem entre si, pelo teste de 
Tukey, a 5% de probabilidade.

Figura 2. Área foliar de algodão consumida (A) por lagartas 
de primeiro instar de Alabama argillacea (Lepidoptera: 
Noctuidae) e sobreviventes (B) [Anodev, teste χ2 (p = 0,02)], 
em função dos tratamentos. Dados transformados em raiz 
quadrada de (x+0,5).
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caulim pode alterar o gosto e a digestibilidade das 
plantas hospedeiras e, assim, reduzir a alimentação e 
a sobrevivência dos insetos imaturos (Showler, 2003; 
Sisterson et  al., 2003; Cadogan & Scharbach, 2005; 
Alavo, 2006; Alavo et al., 2010). No presente trabalho, 
o material vegetal de algodão, ingerido por lagartas 
de primeiro instar de A.  argillacea, se mostrou mais 
fracionado e em menor quantidade dentro do trato 
digestório daquelas lagartas que se alimentaram de 
folhas tratadas com caulim. 

As  curvas de regressão polinomiais foram as que 
melhor explicaram o comportamento de consumo 
de lagartas de primeiro instar de A.  argillacea, em 
algodoeiros com ou sem caulim, ao longo do tempo 
(Figura  3). Para ambos os tratamentos, observou-se 
aumento do consumo de folhas de algodão por lagartas, 
no período compreendido entre seis e 24 horas. O período 
de maior consumo de folhas de algodão com ou sem 
caulim, pelas lagartas, ocorreu entre as 24 e 32 horas, 
do período de observação de 48 horas, desde quando as 
lagartas recém‑eclodidas foram submetidas às folhas 
com ou sem caulim. A partir desse período, o consumo 
foliar decresceu acentuadamente, tendo chegado às 
48 horas ao mesmo nível de consumo registrado às 
12 horas. Tais resultados eram esperados, pois instares 
iniciais de lepidópteros, geralmente, apresentam taxas 
de crescimento relativo, consumo, metabólico e de 

eficiência de assimilação de alimento maior do que 
os instares finais (Scriber & Slansky Jr., 1981). Esses 
estádios tendem a crescer mais rapidamente, consumir 
mais (em relação à massa corporal), e digerir melhor 
os alimentos, embora a conversão do alimento digerido 
seja menos eficiente (Zalucki et al., 2002), pois entre as 
mudas, a atividade metabólica conduz à intensificação 
da multiplicação celular e ao aumento do tamanho 
do inseto, concomitantemente à atividade alimentar 
e à acumulação de reserva para o processo de ecdise 
(Chapman et al., 2012). Na ecdise, em geral, os insetos 
não se alimentam, o que explica a redução do consumo 
em ambos os tratamentos, a partir das 32 horas.

Com os resultados do presente trabalho, mostrou-
se que o caulim reduz a oviposição das mariposas 
do curuquerê, dificulta sua alimentação e provoca 
mortalidade de lagartas de primeiro instar dessa praga. 
Assim, em condições de campo, a combinação destes 
efeitos do caulim sobre o curuquerê pode reduzir os 
níveis de danos desse lepidóptero‑praga à cultura do 
algodão.

Conclusões

1. A  oviposição das mariposas do curuquerê é 
reduzida nas plantas de algodão tratadas com caulim; 
porém, a viabilidade dos ovos não é afetada.

2. A folha da haste é a estrutura vegetal do algodoeiro 
preferida por mariposas do curuquerê para oviposição.

3. A  sobrevivência e o consumo de lagartas de 
primeiro instar do curuquerê são menores nas plantas 
de algodão tratadas com caulim.
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